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Introdução: A saúde bucal de um bebê é um fator que contribui para seu desenvolvimento saudável. Sendo 
assim, faz-se necessária a promoção de saúde bucal para infantes. Além disso, é essencial uma boa preparação de 
profissionais que conheçam os fatores de risco associados à cárie em bebês e sejam capazes de reconhecê-la e tratá-
la. O projeto de extensão Amor Crescente foi instituído em 2022 no intuito de promover saúde bucal a crianças 
de 0 a 4 anos. Objetivos: O projeto de extensão Amor Crescente foi criado no intuito de promover saúde bucal a 
crianças de 0 a 4 anos e capacitar os universitários para reconhecer alterações orais e tratá-las com conhecimento 
e confiança. Material e Método: As atividades desenvolvidas até o momento foram: capacitações dos membros do 
projeto para atendimento de bebês; palestras lúdicas, instrução de higiene oral, distribuição de kits de higiene bucal 
e encaminhamento dos alunos dos Centros Municipais de Educação Infantil do município de Alfenas-MG para 
o atendimento odontológico na Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG); reunião com o coordenador de 
saúde bucal e os cirurgiões dentistas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) a fim de firmarem uma parceria na qual 
eles encaminham pacientes menores de 4 anos ao projeto para o atendimento clínico odontológico. Resultados: 
Até o momento 2145 crianças receberam kits de higiene oral, 29 responsáveis procuraram por atendimento na 
odontopediatria e dentre essas 9 foram atendidas e 2 estão em tratamento. Durante todo o desenvolvimento do 
projeto houveram capacitações dos 14 graduandos voluntários, 2 graduandos bolsistas e 3 pós-graduandos, para 
reconhecerem alterações orais e tratá-las de forma eficaz e humanizada. Conclusão: Este projeto de extensão é 
importante, pois formará profissionais que conhecerão os fatores de risco associados à cárie e alterações orais em 
bebês, principalmente aos menos favorecidos socioeconomicamente. Além disso, os atendimentos ao público-alvo 
reduzem a demanda das UBS, que geralmente não atendem crianças nessa faixa etária. 
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